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Desde o surto da epidemia da COVID 19e, graças aos esforços do Governo da 

RAEM em diferentes áreas e à colaboração dos residentes relativamente às 

recomendações de permanência em casa e não aglomeração num esforço conjunto para 

combater à epidemia, os resultados foram notáveis e altamente reconhecidos. Porém, 

nesta fase, há um elevado número de estudantes e residentes que regressaram a Macau, 

o que aumentou o número de casos infectados. A expansão da epidemia tornou a 

comunidade outrora calma tensa novamente e causou preocupação entre os moradores 

quanto à propagação da infecção nos bairros comunitários. Tal situação é mais grave no 

Bairro Iao Hon, porque o ambiente sanitário neste bairro está relativamente pior do que 

o das outras áreas e há casos de queda de objectos com frequência. 

 

Recentemente, o Jornal Ou Mun publicou reportagens relativas, que destacam o 

mau ambiente sanitário dos antigos prédios, a acumulação de lixo e a saída das águas 

residuais em Iao Hon, sendo questões preocupantes por afectarem a vida quotidiana dos 

residentes a longo prazo. Trabalho no Bairro Iao Hon e também sofro com isso. 

Segundo os moradores, alguns lugares são ocupados por residentes egoístas, que 

empilham detritos, materiais e ferramentas de construção, e alguns são ocupados a 

longo prazo para fins de residência. Tomemos o exemplo do Edifício Heng Long: 

algumas pessoas ocupam lugares públicos há mais de 10 anos. De onde vem a energia 

eléctrica e a água? Como se despejam os esgotos? Toda a gente pode imaginar a má 

situação! 

 

Actualmente, estamos ainda numa fase crítica do combate à epidemia. Recomendo 

fortemente que os serviços públicos responsáveis reforcem a inspecção no Bairro Iao 

Hon, procedam à autuação rigorosa aos casos de queda de objectos e de ocupação ilícita 

de locais públicos, realizem demolição de edificações ilegais, fortaleçam a limpeza e a 

desinfecção para evitar o surto nos bairros comunitários, de modo a garantir aos 

residentes uma comunidade segura e saudável. 


